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ANÁLISE

pacidade de persuasão” face ao CS, sustentaMónicaFerro, ex-
-secretáriadeEstadodaDefesa.Todavia,tambémoP5vivemo-
mentos de redefinição: a Rússia desafia as normas do direito
internacionale actuanaSíria(e naUcrânia) como objectivo de
reassumir um papel de predominâncianacenainternacional;
a China está cada vez mais presente nas operações de paz da
ONU, tentando acompanhar militarmente a pujança econó-
mica; o papel de um Reino Unido externo à União Europeia é
uma incógnita; França tenta lidar com a progressiva perda de
relevânciaeconómicaepolítica;eosEstados Unidosprocuram
perceber como actuar, agora que já não pretendem assumir,
pelo menos em exclusivo, o papel de “políciado mundo”.

Adificultarajáde sicomplexatarefade gerarconsensos no
seio do CS estátambémo recrudescerdatensão entre os Esta-
dos Unidos e aRússia, paraníveis não experimentados desde a
quedadoMurodeBerlim.OGovernonorte-americanoacusou
recentemente Moscovo de realizarataques informáticos para
interferirnacampanhapresidencialemcursonosEstadosUni-
dos. Antes, a Rússia suspendeu um acordo bilateral com Wa-
shington para a eliminação dos níveis excedentes de plutónio
utilizado em armas nucleares. Ao que os Estados Unidos res-
ponderamcomasuspensão das conversações de paz paraaSí-
ria. O ministro alemão dos Negócios Estrangeiros, Frank-Wal-
ter Steinmeier, vê o momento actual como o “mais perigoso”
desde aimplosão do bloco soviético.

“A relação Estados Unidos-Rússia não lhe facilita a vida”,
admite a professora de Relações Internacionais do Instituto
Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP). JáBernardo
Pires de Lima salienta que, “como com qualquer secretário-
-geral no passado, também António Guterres terá a amplitu-
de de movimentos que acooperação/diver-
gência entre essas duas grandes potências
ditar”. A confirmar as dificuldades decor-
rentes do confronto entre Washington e
Moscovo está a própria história da ONU,
“que mostraque sempre que hátensões en-
tre membros do CS, o secretário-geral fica
com asuacapacidade de acção diminuída”,
recordaMiguel Monjardino. O que levaPi-
res de Lima a pensar que “o CS continuará
irreformável a curto prazo”.

“GUTERRES CONHECE BEM
OS NÓS GÓRDIOS”

Apesar de se anteciparem dificuldades vá-
rias, o percurso e as qualidades pessoais de
António Guterres, bem como o método de
eleição agoraexperimentado pelaONU, são
factores que poderão facilitar o papel do português àfrente da
organização. Desde logo, o saber feito da experiência adquiri-
dadurante os 10 anos de chefiado Alto-Comissariado daONU
paraos Refugiados (ACNUR). Onde lidoucomacrise migrató-
ria ainda por resolver e que, junto com o terrorismo, reavivou
naEuropaos fantasmas populistas e nacionalistas de um pas-
sado que se julgavaesquecido.

“Guterres conhece bem os nós górdios geradores de ma-
ciças vagas de refugiados”, diz Pires de Lima, que acreditaque
o “reconhecimento deste problema à escala global” foi fun-
damental para a sua eleição. Mónica Ferro destaca também
a “sensibilidade política” e a “experiência enquanto primei-
ro-ministro”, que lhe granjearam “competências de negocia-
dor”. É um “comunicador nato”, remata. Por outro lado, esta
docente do ISCSP constata que o processo de escolha do se-
cretário-geral configurou a“primeiravez em que os membros
do P5 foram confrontados com um compromisso assumido
pelos candidatos”. “Os membros permanentes do CS sabem

ao que vem Guterres”, conclui Mónica Ferro, secundada por
Bernardo Pires de Lima, que destaca a “natureza personali-
zadae independente” dacandidaturado português, que “não
é visto como um peão de ninguém”. Apesar de rígida, aestru-
tura da organização garante a Guterres margem para impri-

mir a sua agenda. “O secretário-geral é o
mais alto funcionário daorganização, mas
isso não faz dele um mero burocrata”, nota
Mónica Ferro.

LÍDER PARA 10 ANOS?
Nacartadeapresentaçãocomqueselançou
nacorridaàliderançadaONU, António Gu-
terres propôs umaagendaambiciosa. Apos-
tanaprimaziados direitos humanos, naim-
plementação dos objectivos de desenvolvi-
mentoconsagradosnaAgenda2030enuma
cultura de “prevenção de conflitos” que as-
segure “paz e segurança, promovendo o de-
senvolvimento sustentável, protegendo os
direitos humanos e distribuindo ajuda hu-
manitária”.Comprometeu-setambémcom
a paridade total entre homens e mulheres

nafuturaescolhade funcionários daorganização.
ParaGuterres,osucessodestaagenda“serádeterminadopela

disponibilidadeparamudareadaptar-se”quevieraserdemons-
trada pela ONU, o que exigirá que o secretário-geral “promova
reformas e inovação” no funcionamento da organização, assu-
me. O mesmo é dizerque António Guterres se propõe reformar
asNaçõesUnidas.“TenhofénumasNaçõesUnidasreformadas”,
afirmouestaquinta-feiraem NovaIorque.Umobjectivopropa-
ladodesdeosanos1990,massempreadiado.MónicaFerroafian-
çaque“aambiçãodestaagenda”nãoérealizávelnocurtoprazo,
pelo que Guterres terá de “pensar num segundo mandato”. O
problema é que, como refere Monjardino, para ser um “grande
secretário-geral”,Guterresteráde“enfrentarfacçõesmuitopo-
derosaseosinteressesdasprincipaispotências.E,seofizer,pode
não terumsegundo mandato”. Achave parafazervingaro inte-
ressecomumpassouaestartambémnasmãosdeGuterres.Afi-
nal, como salientou o próprio, “o sonho dos fundadores das Na-
ções Unidas continuaporcumprir”.W
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Quando, no início do próximo ano,
assumir o cargo de secretário-geral das
Nações Unidas, António Guterres já terá
delineado um plano de acção. Mas os
principais desafios com que a ONU se
depara são já bem conhecidos. Uns
decorrem de problemas de
funcionamento e operacionalidade há
muito identificados, outros estão bem
explícitos na carta de candidatura do
português à liderança da organização.

Os quatro desafios
de António Guterres

“O sonho dos
fundadores das
Nações Unidas
continua por
cumprir”, disse
António Guterres
no primeiro discurso
como secretário-
-geral eleito da ONU.


